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    APRESENTAÇÃO


    A forte influência do aplicativo WhatsApp no cotidiano das pessoas em todos os lugares é de fato, muito maior do que se observou com outros aplicativos criados para fins semelhantes, e isso só tem se ampliado desde sua chegada ao Brasil e no mundo quando foi lançado a partir de 2009. Desde lá esta tecnologia vem passando por atualizações e surpreendendo seus adeptos com as opões de serviços disponíveis para serem utilizados nas diversas situações do nosso cotidiano. O WhatsApp atualmente se apresenta como o aplicativo de smartphone, que muitos consideram como o mais popular do nosso país e tem uma demanda crescente de bilhões de usuários. Percebe se sua utilização por empresas, trabalhadores, consumidores, adultos e crianças que fazem uso do software para enviar mensagens instantâneas de forma a facilitar a interação social nas diversas situações de vida.


    De acordo com o site TecMundo uma pesquisa realizada pela Câmara dos Deputados e o Senado, com 2.400 pessoas com acesso à internet, revelou em outubro de 2019, que grande parte dos brasileiros trocou as fontes de informação tradicionais pela informalidade das redes sociais. Neste sentido, a pesquisa mostrou que o Whatsapp saiu na frente, sendo o aplicativo, usado como fonte de informação por 79% dos entrevistados.


    Podemos considerar o Whatsapp como um aplicativo digital, uma plataforma com elevado nível de uso que possibilita aos seus usuários o compartilhamento de mensagens no formato de vídeos, texto, imagem e áudio.


    No Brasil, a popularização desse aplicativo já ultrapassa a 2 bilhões de usuários (FOLHA de SÃO PAULO, 2020) e isso evidentemente trouxe mudanças para os mais diversos segmentos sociais, inclusive para a escola de forma geral, percebendo-se necessário empenho dos profissionais de educação para se adaptarem a novas práticas a partir da utilização das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação – TDIC para envolver de forma mais dinâmica e eficiente as demandas atuais do contexto educacional.


    Nesse livro temos como objetivo contribuir com o processo de redimensionamento da prática pedagógica, sobretudo nas escolas que ofertam educação básica nos anos finais do ensino fundamental, e desse modo apresentamos as possibilidades de uso do whatsapp na escola, especificamente como ferramenta que auxilie no ensino de história afim de atentarmos para uma questão relevante; De que maneira o aplicativo whatsapp poderá ser viável como ferramenta pedagógica nesta disciplina, tendo como lócus de nossa investigação, uma turma de 9º ano do ensino fundamental, da Escola Municipal José Pôrto de Queirós, no município de Itaú RN.


    No que se refere a utilização das Novas Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação – NTDIC, já existem vários trabalhos de pesquisas acadêmica que tratam dessa temática, apresentam os desafios, e que principalmente nos despertam para mais envolvimento na busca por elementos novos e exitosos para o processo de ensino e aprendizagem considerando o foco de nossa especificidade.


    A nossa busca pela literatura a respeito dessa temática nos leva a encontrar trabalhos como o de Andrade (2016), no qual o mesmo desenvolveu seu estudo para discutir sobre a proposta de utilização do whatsapp como instrumento didático no processo de ensino-aprendizagem de leitura e de produção de textos.


    Podemos citar também o estudo feito por Lopes (2016) que apresenta em sua dissertação de mestrado, o desenvolvimento e os resultados positivos de sua pesquisa voltada para análise sobre o ensino de história e o whatsapp como extensão da sala de aula. Dando prosseguimento com as leituras sobre esse tema voltado para as NTIC - Novas Tecnologias da Informação e Comunicação em favor do ensino-aprendizagem, encontramos os estudos de Pessoa (2016) no qual ele apresenta as possibilidades de uso do aplicativo o whatsapp como ferramenta de apoio ao ensino e aprendizagem.


    Os trabalhos citados sinalizam o interesse de pesquisadores e o entendimento de que a prática pedagógica aliada as novas tecnologias traz possibilidades de redimensionamento do processo de ensino e percebemos isso através de alguns outros trabalhos (artigos) publicados que tratam desse assunto como centro das discussões sobre o uso das TIC na educação e apontam sua adesão pelos profissionais de educação como necessárias para que haja melhor alinhamento da escola com as perspectivas existentes nas demandas educacionais no contexto atual.


    A defesa da incorporação das nova tecnologias às práticas pedagógicas é reforçada pelo que afirmam os documentos oficiais relacionados à educação quando orientam uma inserção crítica das tecnologias no processo de ensino. Entende-se que o desenvolvimento de certas capacidades para atuar no mundo do trabalho e das relações sociais somente será facilitada pela escola, se ela também estiver familiarizada com essas inovações. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) determina, no artigo 2º, como finalidade da educação, “o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1996). No art. 22 esses mesmos propósitos se reafirmam, ao falar da Educação Básica, acrescentando a progressão no trabalho e em estudos posteriores. Nesse sentido, a qualificação para o trabalho e para vida do cidadão, na era do notório avanço das tecnologias, deve contemplar ações da escola que considere a efetiva familiarização com as ferramentas digitais de Informação e Comunicação.


    As orientações sobre o trabalho escolar com o uso adequado das tecnologias também estão contemplados pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), nesse documento estão fixadas as diretrizes que respaldam a atividade escolar nas diferentes etapas de ensino em todas as regiões do Brasil e presume seu uso, orientando que se faça de forma crítica e responsável (Brasil, 2018). Entre as competências gerais da BNCC, podemos ver com clareza na quarta e quinta o direcionamento sobre como devem ser inseridas e trabalhadas as tecnologias.


    Ao prever o uso das diferentes linguagens na escola, inclusive a digital, como meio de expressão e partilha de “informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos”, bem como de produção de “sentidos que levem ao entendimento mútuo”, a quarta competência enfatiza a comunicação (Brasil, 2018, p. 9). A quinta competência discorre sobre a cultura digital e a necessidade de o jovem compreender, utilizar e criar, de modo crítico, significativo, reflexivo e ético as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação nas diversas práticas sociais, incluindo as escolares, para “se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria” em sua vida pessoal e coletiva (Brasil, 2018, p. 9).


    Desta forma podemos observar que não é mais possível se pensar sobre as funções da escola sem que esta esteja em constante empenho para alcançar as transformações exigidas pela conjuntura mundial alterada pelo crescente surgimento das inovações tecnológicas, que o professor apesar de exercer um papel indispensável no processo de ensino-aprendizagem, precisa cada vez mais repensar sobre o modo de atuar considerando inclusive que não é ele mais a principal via de acesso ao conhecimento, devendo ajustar-se distanciando-se das práticas de instrução, transmissão, exposição e memorização para mediar o processo a partir do encaminhamento facilitado pelas condições criadas por ele enquanto agente intermediário entre o aluno construtor e o próprio saber.


    A perspectiva multimodal do aplicativo whatsapp, nos permite acreditar que os usuários alunos e professores da disciplina de história poderão utilizar essa ferramenta para fins didáticos misturando textos, áudios, vídeos, links e imagens, além do intercâmbio de informações possibilitadas pela linguagem das mensagens escritas trazendo para o processo, além de interatividade, esses elementos serão muito mais dinâmicos, prazerosos e atrativos.


    Conforme detalharemos mais adiante, desenvolvemos a pesquisa, que serviu de embasamento para este livro, buscando evidências sobre as possibilidades de uso do whatsapp na escola, especificamente como ferramenta que auxilie no ensino de história, no sentido de contribuir para o desenvolvimento das competências e habilidades necessárias para a construção de conceitos importantes nesta área. As Tecnologias da Informação e Comunicação – TIC, representam nesse cenário, instrumentos que contaremos como facilitadores do desenvolvimento das aprendizagens particularmente em história.


    Assim sendo, analisamos a relação entre os participantes da pesquisa e o professor pesquisador, e as formas de contribuições que essa interação pode trazer para o ensino de história nesta ocasião.


    Considerando alguns critério como faixa-etária e nível de escolaridade, para a escolha da turma na qual tivemos a intenção de atingir nossos objetivos, optamos pelo 9º ano do ensino Fundamental de uma escola pública municipal, atraído pela afinidade que temos com o ambiente, tendo em vista que ali temos um dos espaços no qual registra se parte de nossa experiência enquanto docente. Conforme citamos, nossa investigação sobre o tema, se instrumentalizou através de uma pesquisa participante de análise qualitativa, na qual utilizou se de questionário submetido aos alunos da turma, observação das notas através do registro feito no diário de classe pelo professor, e uma entrevista ao término da etapa final.


    Com a finalidade de estruturar de maneira mais didática, iniciamos o trabalho a partir da nossa principal questão como elemento de definição da pesquisa: O aplicativo whatsapp poderá ser utilizado de forma viável como ferramenta pedagógica para a disciplina de história nos anos finais do ensino fundamental?


    Em busca da resposta a essa pergunta criamos no aplicativo, o grupo destinado a promover a interação com os participantes, alunos e o professor da disciplina, no qual propomos várias recursos metodológicos para abordagem dos conteúdos de forma mais dinâmica e motivadora propiciada pela diversidade de cores, movimentos, sons e imagens das multimodalidades de apresentação dos conteúdos e conceitos históricos, através dos vídeos, das charges, das músicas, da análise e contextualização das ilustrações com liberdade de participação e intercâmbio de interpretações sobre os temas da área.


    Algumas questões complementares também foram discutidas para melhor desenvolvimento da pesquisa sobre o uso do aplicativo digital WhatsApp como ferramenta pedagógica, especificamente do componente curricular de história nos anos finais do ensino fundamental, refletindo sobre as seguintes indagações; Como os aspectos multimodais de apresentação dos conteúdos de história poderão servir como facilitadores de reflexão e construção de saberes em história? De que forma o WhatsApp pode ser usado para estimular a autonomia e a construção de conceitos que contribuam com um ensino democrático de história? Como o WhatsApp poderá tornar-se instrumento de interação e dinamismo capaz de facilitar a aprendizagem mediada pela ação do professor?


    Com o intuito de buscar respostas a todos os questionamentos, desenvolvemos a nossa pesquisa qualitativa com foco naquela que se tornou a questão maior do trabalho que embasou a produção deste livro: De que maneira o aplicativo whatsapp poderá ser viável como ferramenta pedagógica para a disciplina de história nos anos finais do ensino fundamental? Tratamos dessa questão a partir de uma pesquisa participante, para uma verificação de caráter social, já que envolvem se sujeitos na busca da provável elucidação do problema. Procurando corresponder ao que delineamos até aqui, organizamos estruturalmente esse livro em cinco capítulos, nos quais temos no capítulo I - Apresentação; no capítulo II – As tic na Educação e no Ensino de História; no capítulo III – A Pesquisa para Transformação da Prática Pedagógica; capítulo IV – Mediação e Verificação dos dados, e no capítulo V – Considerações finais.

  


  
    1 AS TIC NA EDUCAÇÃO E NO ENSINO DE HISTÓRIA


    1.1 O ENSINO DE HISTÓRIA E AS TIC NA PRÁTICA PEDAGÓGICA


    Trataremos inicialmente de discutir sobre o surgimento e o processo de introdução das tecnologias na educação, refletindo em relação as transformações que têm ocorrido no contexto da escola, mediante as contribuições dessas ferramentas para o desenvolvimento do ensino de história a partir de novos procedimentos que surgem como alternativas na busca de adequação da escola às expectativas das demandas sociais e de sua própria dinâmica.


    Frequentemente observa-se que algumas pessoas percebem e fazem referência às tecnologias como atributo restrito ao cenário da industrialização moderna, do mundo da eletrônica digital, da informática e da internet, da alta tecnologia ou tecnologia de ponta, da engenharia e bioengenharia, mas a tecnologia acompanha os seres humanos em todas as suas épocas e passam por mudanças diretas para dar conta das necessidades humanas em cada contexto.


    Podemos assim dizer que as tecnologias são antigas igualmente aos serem humanos, se considerarmos que a criatividade não é exclusiva das sociedades contemporâneas. “Na verdade, foi a engenhosidade humana, em todos os tempos, que deu origem às mais diferenciadas tecnologias” (KENSKI, 2012, p.15). O que não podemos é deixar de conceber que todo artefato ou técnica criada pelos seres humanos na busca por meios que facilitem suas atividades, seu cotidiano com implicações na qualidades de vida, constituem elementos que recebem o conceito de tecnologia. Para dar maior realce a essa discussão, vejamos o posicionamento de Cupani (2016, p. 16) que diz:


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2 O ENSINO-APRENDIZAGEM E A INTEGRAÇÃO DAS TIC


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 A PRÁTICA MULTIMODAL NO ENSINO DE HISTÓRIA


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4 A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO HISTÓRICO NO CONTEXTO DA MODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.5 BREVE ANÁLISE SOBRE O ENSINO DE HISTÓRIA NO BRASIL


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.6 AS FERRAMENTAS DIGITAIS COMO ALTERNATIVAS PARA INCLUSÃO SOCIAL
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